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4 S1TI \(1\« DO GOVERNO 

Fr muito que os jornaes 
oovnamentaes se csfor- 
cerr não conseguem fazer 
acrétar que o governo tem 
forc para sustentar-se no 
pod por muitos mais dias. 

P muito que digam, as 
suaíproprias palavras, os 
seusrgumentos são os pro- 
prioque denunciam a fra- 
queique lhe vae minando 
a exencia, e demonstram 
que d já fazendo, como 
diz «ovo, das tripas cora- 
ção. 

Ulamente e á falta de 
outn razões, o governo 
quero apparenlar que es- 
tá moder por força de 
devetrve-se de um ar- 
gume que é a prova pro- 
vada que já nao tem ou- 
tro p oppôr aos argu- 
mentrrcfutaveis com que 
a oppão condemna a sua 
teimo 

«Pç diz elle, uma au- 
ctorfe ás cortes para 
rca" reformas na consti- 

^âò; os deputados foram 
eleitos com poderes espe- 
claes para esse fim. E per- 
gunta: Sc o ministério ca- 
hisse o que succederia? 

A «Tarde» respondeu-lhe 
muitíssimo bem: 

Se a trafica hypothese da 
queda se desse, o paiz não 
se subverteria completamen- 
te; apenas teria de soífrer 
uma (Testas duas medonhas 
calamidades—«ou o governo 
que se organisasse faria uma 
reforma na constituição, que 
não estaria no seu plano; ou 
não usaria da auctorisação 
concedida.auctorisação a que 
se deve o caracter constitu- 
inte da camara eleita.» 

«Em qualquer dos casos, 
conclue o governo, o dispa- 
rate seria manifesto.» 

E aqui está porque elle 
não pôde cahir! 

Tão cansado está, tão gas- 
to, de tal forma decrépito, 
que não encontrou outras 
muletas a que podesse en- 
costar-se. Simplesmente as 
muletas estão tal qual o go- 
verno, ruidas do caruncho, 
e vão-se abaixo com elle. 

Que novo principio cons- 
titucional é este pelo qual 
uma camara com poderes 
•onstituintes e obrigada a 
•formar os artigos daCar- 

que a camara anterior 
-.ou deverem ser refor- 

-? Terá o dever de os 
, nunca o de os re- 

r. Depois, onde está 
ra qualquer disposição 

cinja ao poder mo- 
a prerogativa de 
antes, ou durante 
cionamento, uma 

.poderes consti- 

ie 
o lonstrar que o 

gasto, o mes- 
-llega apresen- 
tes" poderosas 

» definir os 

termos. Governo gasto não 
quer dizer governo impos- 
sibilitado de se manter por 
dias ou semanas. Governo 
gasto quer dizer governo 
sem prestigio moral e sem 
recursos lícitos de vida. 

Está nestas condições o 
actual governo? 

Reconhece-oo paiz inteiro. 
E a sua permanência nos 
conselhos da coroa está assu- 
mindo o caracter d^ma tei- 
mosia verdadeiramente pe- 
rigosa. 

Se as duas características 
dominantes da caducidade 
governativa assentam no 
desprestigio morai e na min- 
gua absoluta de recursos 
licitos, nunca houve em Por- 
tugal governo mais irre- 
futavelmente condemnado. 

O desprestigio moral re- 
dunda, necessariamente, em 
descrédito politico, concre- 
tisando-se em factos. 

Existem estes? 
A sua evidencia é tão 

completa que dispensa res- 
posta. 

Bastaria o acontecimento 
do Porto, em que um par- 
tido revolucionário abriu 
brecha na questão monar- 
chica, para se ver até que 
ponto instigou, pela inépcia 
dos seus actos, o fervor dos 
inimigos do throno. 

Mas ha mais. Ha, por 
exemplo, o resultado eleito- 
ral. O governo arranjou cír- 
culos, comarcas e concelhos 
ao sabor das suas conveni- 
ências partidárias, coroando 
toda essa architectura com 
uma lei eleitoral para seu 
uso. 

Pois muito bem: apesar 
dMssOja representação oppo- 
sicionista n^sta legislatura é 
bem maior, absoluta e rela- 
tivamente, do que na legis- 
latura passada. 

Accresce um outro facto 
verdadeiramente significati- 
vo; a eleição da Horta foi 
transferida duas vezes, caso 
único, sendo o segundo praso 
marcado para 28 de janeiro. 
E' a primeira vez na nossa 
vida constitucional que se 
faz uma eleição nas ilhas 
adjacentes, depois da aber- 
tura das côrtes, assim como 
também as duas transferen- 
cias d^uma eleição nunca se 
tinham dado. 

Não prova isto as diflicul- 
dades partidárias com que 
lucta o governo para prepa- 
rar um êxito que ambiciona, 
mas de que não está seguro? 
E note-sc que a Hoit.i foi 
sempre, como ainda ha pou- 
co declarava o Correio da 
Noite, um baluarte pro- 
gressista. 

Nãoé isto, portanto, mais 
uma demonstração de des- 
crédito politico? 

E o Porto? Esse sim, esse 
é que era o grande reducto 
dos f" dns ■ 
fortah 
tes r>" 
D 

meio das ruinas do partido, 
cujos restos de vitalidade se 
degladiam mutuamente em 
retaliações anarchicas,ievan- 
la-se apenas, com firmeza c 
força, a bandeira republica- 
na, empunhada por tres dos 
mais violentos inimigos do 
throno. 

Não será tudo isto uma 
série de symptomas, verda- 
deiramente definidos, de pe- 
rigos cm que o desprestigio 
moral do governe colloca 
as instituições? 

Na parte financeira o des- 
crédito assumiu proporções 
por tal fórma extremas e 
originaes, que a od3'Ssêa da 
miséria quasl se transmuda 
em força. Chegou-se a este 
apuro único: falsificar cédu- 
las de tostão, para com ellas 
caucionar supprimenlos. 

Basta esta simples nota, 
para por ella se entrever 
toda essa monstruosa serie 
de Venda de inscripções, de- 
vorismo adeantado de con- 
tribuições, etc. 

Isto no interior. 
No exterior, o apuro che- 

gou a este ponto: hypothe- 
car receitas do thasouro pa- 
ra obter um empréstimo de 
Soo contos! 

Ninguém confia no gover- 
no, e por isso ninguém em- 
presta um pataco, sem ga- 
rantia segura de caução. 

E sobre tudo isto, paira 
o espectro do controlle, que 
o sr. ministro da fazenda 
acaricia no ventre, com es- 
peranças de o dar á luz na 
occasião propicia. 

Não se define, portanto, 
n'estes traços simples e con- 
cisos, a impossibilidade de 
licitas condições financeiras? 

Portanto, se o governo 
não tem prestigio • politico, 
que signifique 'a confiança 
moral do paiz, e se não tem 
condições para obter os lici- 
tos recursos financeiros, a 
sua vida está cingida á tei- 
mosia immoral de prolon- 
gar os seus dias, á força de 
operações ruinosas, que no 
estado representam, como 
nos indivíduos, o expediente 
de vender e empenhar tare- 
cos do inventario final. 

Emquanto houver uns res- 
tos a liquidar, vae-se viven- 
do. Mas a vida assim é ver- 
dadeiramente um começo de 
morte. 

E1 nestas condições que 
está o governo. 

Cahirá hoje? Cahirá ama- 
nhã? 

O que todos veem é esta 
verdade: Quanto mais tem- 
po teimar em viver, tanto 
maior será a accumulação 
de desastres, que pedem 
tornar depois improfleuo 
qualquer decidido esforço 
dos homens de boa vonta- 
de. 

—— 

O HÍKIKTimiO 
ACJOXIiSAVTU 

E'cada vez peior a sHua- 

feir nosso acUial gcwer- 
apesar dos esforças que 

1 empregado parg çopti- 
r a manter a sua rÁ çUÇ-- 
" r, 'acão 

3Ubinu áf 

furiístdaáís 

A lucta, que ora se fere 
na Africa do Sul, tem des- 
pertado a attenção e a an- 
ciedade do mundo inteiro. 

Todos os corações since- 
ros batem n^ste momento 
com violência, alimentando a 
esperança ardentíssima, mas 
porventura illusoria, de que 
a Victoria estará do lado da 
rasão e por conseguinte do 
fraco, que heroicamente se 
bate por ella. 

Toda a gente segue com 
avidez as noticias que veem 
chegando, quasi sempre con- 
tradictorias e algo suspeitas 
pela origem. 

Succedem-seos telegram- 
mas—quantos d'elles adrede 
forjados pela phantasia es- 
peculativa—e a incerteza, em 
que elles deixam os espíritos, 
mais faz augmentar o inte- 
resse. 

Apezar de muitos recon- 
tros felizes, attribuidos aos 
boers, ainda nada pôde fa- 
zer prever qual sera a sorte 
que os espera. 

Medonha ha de ser por 
certo a batalha final, a que 
definitivamente, irremedia- 
velmente, ha de servir de 
base ás condições a impor 
ao vencido. 

Chegará então porventu- 
ra o momento em que a 
realidade, antepondo-se das 
aspirações mais ardentes, le- 
vará, mais uma vez, a de- 
sillusão e o desanimo aos 
apostoles fervorosos da jus- 
tiça e da liberdade... 

Quando mais uma vez, 
quem sabe? vencer a força, 
a historia terá fatalmente 
que annunciar aos vindouros 
que o direito das gentes não 
passava, no final do século 
XIX, de uma aspiração theo- 
rica. 

Mais uma vez porventura 
a força sobrepujará o direito. 

Mais uma vez o direito do 
mais fraco será talvez escar- 
necido pelo mais forte. 

E mais uma vez o mundo 
civilisado assistirá de braços 
cruzados a uma lucta desi- 
gual, criminosa mesmo, se 
bem se attentar no objecto 
que lhe foi causa: lucta que 
não representa só uma des- 
honra, um villipendio: émais 
do que isso—é uma affronta 
cuspida á liberdade e á ci- 
vilisação, 

A' face da humanidade e 
á face da historia acham-se, 
se não redimidas, mas ao 
menos justificadas, as luctas 
feridas ha séculos nas conti- 
nentes d^alem-mar, porque 
devido á intrepidez e denodo 
dos grandes navegadores, ao 

i mesmo tempo que se dissi- 
pavam as brumas lendárias 
da pbantasia e da ignorância, 
novos e fulge.ntes horisontes 
se rasgavam deanteçdo ve- 
lho continente, ^ 

r", os emprehetv 
rinr • ■ 

ram um dos mais valiosos 
suosidios para a c vilisaçao. 

Se como base de theoria 
emminentemente moral nãoé 
admisssivel a conquista, aos 
naturaes, dos territórios que 
elles exploram e cultivam, 
incutindo-lhescom o seu es- 
forço e iniciativa o cunho 
pessoal de posse, d^nde de- 
riva originariamente o di- 
reito de propriedade, é cer- 
to que a encorporação ope- 
rada no século XVI, pelos 
paizes do velho continente, 
das riquíssimas regiões alcm- 
mar, tem merecido, com o 
decorrer dos tempos, enor- 
mes attenuantes, pelas lar- 
gas compensações trazidas 
ao progresso moral e ma- 
terial dos povos civilisados. 

Hoje, porem, é bem ou- 
tro o critério sobre o assum- 
pto. 

* 
* * 

Uma sentença, repleta de 
moral, de M.mí Girald: 

Os mais sábios não são os 
que mais estudaram, senão 
os que mais leram e apren- 
deram: facultar sá leitura, é 
pois abrir caminho para o 
templo da Sabedoria, que é 
o da ventura. 

« 
» ♦ 

No convento de Alcobaça 
existiu 449 annos o celebre 
caldeirão, chamado de Aho- 
baça,tomado cm 14 de agos- 
to de i38õ a D. João I, de 
Castella, na gloriosíssima 
batalha de Aljubarrota, por 
Gonçalo Rodrigues, que por 
isso se ficou annellidando, 
desde então, Caldeira. 

Diz-se que no tal caldei- 
rão, que era de 'cobre, se 
podiam cozer quatro bois de 
cada vez! 

O grande caldeirão com 
dois mais pequenos, todos 
tomados aos castelhanos em 
Aljubarrota, foram dados ao 
convento de Alcobaça por 
D. João I. 

Um dos mais pequenos 
foi mandado por os frades 
para o seu lagar de azeite 
de Fervença, contornos de 
Alcobaça. 

O outro mais pequeno foi 
collocado pelos frades no 
forno do convento, e ha 
pouco mudado para a casa 
chamada dos Reis, para não 
desapparecer, como aconte- 
ceu ao grande em iSSq. 

O grande era de metal 
muito finoe estava no claus- 
tro para assim poder ser 
visto facilmente, e batendo- 
se-lhe com uma pedra o som 
cobria o repique de todos 
os sinos. 

Era de tão extraordinária 
grandeza,que, quando servia 
na cosinha do rei de Castel- 
la, faziam n'elle comida (a 
que chamavam badulaqtte) 
que chegava para 293 pes- 
soas. 

ciantes e especuladores de 
fundos, é derivada de Van 
Der Bourse, que tinha um 
rico palacio na praça em que 
tacs operações se faziam na 
cidade de Bruges, antiga- 
mente a mais commercial 
do mundo. 

♦ 
* * 

* 
* * 

'In 

Para conservar por muito 
tempo a carne curada ao fu- 
meiro, como presuntos,chou- 
riços, toucinho, etc., encai- 
xota-se o que se quizerguar- 
dar com resíduos de cevada 
que se encontram em qual- 
quer fabrica de cerveja e 
por este modo se conserva 
por muito tempo, e poden- 
do-se transportar cm bom 
estado para longes distan- 
cias. 

De João de Deus; 

Amor 

Não ha existência alguma 
Quenão tenha amor;nenhuma 
Porque o amor é em summa 
Essência de todo o ser: 
Ha sempre quem nos attraia: 
Mil vezes que a onda caia, 
Ha uma rocha, uma praia 
Aonde a onda vae ter. 

♦ 
* 

O- 
D. Luiz de Menezes, 3. 

conde de Tarouca, era dÇ 
corpo muito pequeno. Foi 
um dia a sua casa pedir es- 
mola um frade capucho que 
tinha um só olho; dando-íhc 
o conde dinheiro, diz para o 
frade: 

—Bem necessário é á Vos- 
sa Paternidade outro olho. 

—E ainda desejaria mais. 
dous para poder ver a v. 
s.', lhe responde o frade. 

* 
♦ ♦ 

Dois deputados encon- 
tram-se em uma reunião e 
um 'd'elles exacerbado pela 
discussão politica que acaba- 
vam de ter, diz para o ou- 
tro: 

—V. cx.1 nunca abriu a, 
bocca na camara. 

—Engana-se v. cx.», diz- 
lhe o collega, os seus dis- 
cursos produzem-me sem- 
pre esse eífeito. 

Que lição para alguns dos. 
nossos representantes enii 
côrtes. 

Sendo nomeado para mi- 
nistro da fazenda certo ca- 
valheiro, que tinha de me- 
nos um braço, disse um gra- 
cejador, que apezar de nad» 
entender de finanças, havia 
ser aquelle o melhor minis- 
tro da fazenda; perguntan- 
do-se-lhe a razão disto, res- 
pondeo logo: «Porque será 
o único que não furte ás 
mãos ambas.» 
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Á margem da larga es- 
trada extensa,de areial bran- 
co, ensombrada aqui, ali 
pela fronde dos cajueiros 
altos e recurvados, elevava- 
se a casita socegada e pitto- 
resca da graciosa Walacir, 
a mais bella ílbr do povoa- 
do alegre, todo envolto na 
quietitude e na paz de um 
bucolismo delicioso. 

Em frente á casita, um 
iardimzinho viridente, so- 
bresaindo por entre as fo- 
lhas verdes a purpura das 
rosas voluptuosas de seiva 
e a brancura opalescente dos 
jasmins. Com que amoroso 
cuidado, com que doce cari- 
nho nao eram tratadas todas 
essas flores! Mal chegava o 
dia, mal o crepúsculo ves- 
pertino vinha, a formosa 
Walacir, innOcente e gárru- 
la, descia para o jardimzi- 
nho, a catar as roseiras, os 
jasmineiros, as plantas todas, 
adubando-as, erguando-lhes 
os galhos caidos, moihando- 
Ihes o tronco, suspirando 
rfuma saml-embriaguez de 
aroma puríssimo, thuribu- 
lando-se da amphora luxu- 
riante das flores. Todos que 
por alli passavam, altas ho- 
ras do dia, quanio O sol já 
havia ascendido radioso e 
canicular, ou quando já scin- 
tillavam na esplanada azul 
do espaço innumeras estrel- 
las, fulgindo no brilho rútilo 
de pedaços de oiro polido á 
viva claridade da luz, todos 
viam a meiga jardineira 
ainda no seu cuidado affe- 
ctuoso de todos os dias. 

O seu maior esforço, po- 
rém, o seu devotamento, 
era por um canteiro de gar- 
denias e myosotis, cujas flo- 
riras d-ilicãdas encantavam 
com a suavidade de um azul 
:evemente desmaiado. Ahi, 
nTsse recanto do rjarditn, 
passava Walacir horas e 
horas, afagando com amor 
e com capricho de espirito 
feminino aquellas flores, des- 
tinadas a um fim até ali 
mysterioso. 

Certa manha clara, de sol 
radiante, atirando uma poei- 
ra de oiro no areial branco 
da estrada, o bom cura,sor- 
ti idente, de volta da egreja, 
'"•arou junto do cercado bai- 
xo do jardimzinho e a d mi- 

/Ã jy. jj- js-sr. JX-'Jf- Sf- 'Sf- 'Sr* '/r- 

1 m LI IETIM 
-» «vo- 

rou extasiado o adorável 
carinho com que Walacir 
cuidava das gardenias e dos 
irv sotis. E uma expressão 
de doçura se aninhava no 
olhar contemplativo do ve- 
nerando padre! 

A formosa jardineira,dan- 
do com o sr. cura, rubori- 
sou-sé toda, abaixou os 
olhos rútilos e profunda- 
mente' srismadores, e mur- 
murou timidamente, tremu- 
lamente um. 

—Bom dia, padre José. 
Então, com voz meiga e 

doce, fitando a moça, pediu- 
Ihe as gardenias e os myo- 
sotis para Jo altar de Nossa 
Senhora. 

Walacir ficou a olhar o 
padre, e, depois, cuidadòsa- 
mente,colheu rosas, jasmins, 
margaridas c dahliás e trou- 
xe-is nas mãos ambas, em 
concha, offereccndo-as ao 
cura para o altar de Nossa 
Senhora. 

—E d^quellas de que es- 
tavas tratando e que todos 
os dias catas com amor, mi- 
nha filha, nenhuma só? 

—Nenhuma, padre José; 
já lhe dei tantas, disse a 
graciosa jardineira. Aquellas 
—olhe, sr. cura,não se zan- 
gue commigo-aquellas são... 

—Para o teu noivo? 
—Não. Aquellas flores são 

para um berço. .. 

E pela manhã do dia de 
Natal, dia festivo, cheio de 
frescura e cantos de ave. 
bimbalhando na torre da 
egrejipha o vetusto sino, 
Walacir, toda dc branco 
vestida, faces vclludinas, 
purpureadas, alegre, muito 
alegre, radiosa, cartando em 
surdina, entrou no templo 
todo estreitado de luzes, ar- 
mado em gompa e, ajoe- 
Ihando-se junto ao presepe 
do Menino-Deus, atira sobre 
Elie no berço, um ramo des- 
feito dc gardenias e myosotis. 

Do altar, em extasis, o 
cura de cabellos brancos e 
olhar piedoso, murmura co- 
mo uma prece: 

—Bcrnditaseja a doce cre- 
ança que traz flores para um 
berço. 

' Theoioro Rodrigues 
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E que mulher! Com a 
■eterna fatuidade dos aman- 
tes, seduzido pela generosa 

inspira a re- 
x R r> - 

CARTA IMí MOXSÃO 

/—i—£00 

Entrementes que D. Pau- 
la Martins se restabelece do 
nervosismo que a enfermou 
gravemente, (segundo me 
disse a sua antiga serviçal, a 
tia Perpetua), consinta, ami- 

'.-/r. rjr. -jj- -xr. -Jf- ctz w az- ■irnr- ego 'xr- 

nha-se-lhe muito inferior. 
Fòra preciso não esquecer a 
própria superioridade, e gui- 
ar » mulher com a rig'dez í 
benévola que se tem com as 
creanças teimosas. Assim era 
necessário, principalmente 
quando se não queria o amor 
por auxiliar. Porque, no mo- 
mento em que o soffriá de 
modo tão irrecusável, Adria- 
no protestava energicamen- 
te contra ellc. Firmava-se 
no desinteresse e abnegação. 
Achava na própria paixão 
armas para combatel-a. Des- 
peranza era muito casta, 
muito pura, muito immacu- 
lada! o mancebo não ousa- 
ria levantar os olhos para 
ella. 

Além d^sso, a virtude de 
Adriano subsistia: elle pro- 

■ tmv «•"v" ''«-o eme min- 

go Duarte, que a minha pro- 
sa desenxabida, imyarfait, 
occupe um cantinho do vloi- 
nal de Mígaçov. Da minha 
obscuridade, está bem de 
ver, não ha a esperar coisa 
de geito,'merecedora de ler- 
sc; eu, ipso-facto, também 
não me proponho a murmu- 
rar, em .substituição'£de D. 
Paula. Pensar iVisso, é toli- 
ce g; aúda. Conheço, feliz- 
mente, a minha pequenez, a 
inferioridade do meu ir.telle- 
cto, e, por conseguinte, se- 
ria um contrasenso, senão 
um atrevimento, o aventu- 
rar-me a vir para aqui, com 
estas fugitivas esgaratujas, 
em substituição da ijlustre 
velhinha. Isto, presados lei- 
tores, a que dei o titulo de 
«Carta de Monsão», é um 
paIlido reflexo dos aconte- 
cimentos da semana: uma 
correspondência noticiosa, 
corrente,vulgar, sem aspira- 
ções a coisa alguma dTste ou 
do outro mundo.Não tem na- 
da absolutamente de extraor- 
dinário. A1 falta de gente,co- 
mo se costuma dizer, en- 
carrego-me eu dTsle servi- 
ço. É' uma tarefa bem fá- 
cil, simplíssima, não é ver- 
dade? Será para todos, me- 
nos para mim. Basta dizer- 
Ihes, bons leitores, que sou 
um leigo em matéria jorna- 
lística: leio jornaes, aprecio 
muito a boa leitura, mas no 
tocante a escrever e sobre- 
tudo para o publico... é, 
para mim, missão escabro- 
sa e confusa como todos os 
diabos. Ora imaginem o que 
produzi até agora; ha um 
ror de tempo a voltas com 
este linguado e, palavra, 
vejo-me embaraçado para 
dar, ao menos, um remate 
airoso a este espiche desafi- 
nado. 

Pois isto assim não hade 
ficar, santa paciência. Mais 
algumas pennadas e toca a 
safar-me... até mais ver. 

—Eu julgo que também 
me cumpre—jornalisticamen- 
te fallando—saudar aqui o 
novo século e bem assim 
fazer umas despedidas mui- 
to saudosas e chorosas a 
1899, que Deus haja. Julgo 
isso—porque não dizel-o?—, 
assim como me julgo sem 
forças, incapaz de necrolo- 
giar, em estylo sublimemen- 
te tocante, patheticamente 
empolgante, a morte do sé- 
culo das lu^es, do progresso: 
incapaz de saudar enthusias- 
ticamente, em phrase bom- 
bástica, reinadia, solemne a 
entrada do novo século XX. 
N'estas condições tão criti- 
cas, presados leitores, a ma- 
neira mais curial da gpnte 
não dar muito fiasco, é pôr 
ponto final n^sta parte e dei- 
xar o resto para os enten- 
didos na arte. Nem mais 
nem menos... 

i) — "ornou posse da cadei- 
! ra da escola official—sexo 
masculino—cresta villa. a 
cx.mJ sr." D. '.mèlia Eufra- 
zia das Dores Brito. 

E' uma senhora intelli- 
gente e illustrada. 

Felicitamos, por isso, os 
chefes de família'. 

—Esteve ha dias n'esta 
Aila o nosso illustre patrí- 
cio sr. dr. João Manoel Cor- 
reia, considerado professor 
do lyceu Central do Porto. 

Acompanhavam-o os srs. 
Casimiro Barbosa, Ricardo 
Luiz d'Abreu, Angelo Vida! 
e João Casimiro Barbosa. 

—O sr. Francisco Fer- 
nandes arrematou os im- 
postos directos municipaes, 
a cobrar no corrente anno 
pela quantia de 8:010,->000 
reis. 

Au revoir. 

osoes 

'XT- 'JT- rJT. (-^a 

desgraça, uma nodoa inde- 
lével. Podia sijfrer contra 
vontade a invasão da paixão; 
mas nada o obrigava a dar- 
Ihe razão. Eis porque ellc 
era tão forte: eis porque 
também era tão fraco. 

A sua correspondência com 
Hypolito patenteia bem o es- 
taclo da sua alma. Pensei 
primeiro em reproduzil-a 
toda. Mas o leitor interessa- 
se pouco nestas indiscrições, 
por muito communs, que não 
teem nem o attractivo da 
recommendação, nem o do 
fructo prohibido, e de que 
abusam alguns romancistas. 
Além d'isso, Adriano, ter- 
se-ha notado, era um pouco 
pedante e emphatico. Muita 
gente que o conheceu accu- 
sou-o de indifferença, talvez 
porque era pouco sensual. 

cartas, até as mais 
-^'■"n-se Tes- 

Matão Júnior 

 «cCq   

CARTA RO PORTO 

31—12 —99 

Victima da perniciosa en- 
fermidade de que já ha- 
via alguns annos tinha sido 
acommettido, falleceu Testa 
cidade, hontem pelas oito 
horas da tarde, o sr. Ma- 
noel José Vaz Júnior, o qual 
nos seus últimos momentos, 
alem dos de alguns amigos, 
viu-se cercado dos carinhos 
de seu pae, o sr. Manoel 
José Vaz, que soffreu a do- 
lorosa dôr de fechar-lhe os 
olhos. O atahude que conti- 
nha os seus restos mortaes, 
foi conduzido, da porta do 
cemitério do Repouso até 
á capella. pelos ex.mos srs. 
Antonio Machado da Silva, 
João Vieira d"Andrade, Luiz 
Marinho Real dos Santos, 
Arthur Pires Teixeira, Ma- 
noel Vieira dWndrade, João 
Pires Teixeira e José F. 
Rodrigues, os quaes, e bem 
assim muitos outros amigos 
do finado, dentre os quaes 
notamos o melgacense, sr. 
José Fernandes de Barros, 
ali assistiram aos responsos 
pelo eterno descanço da sua 
alma. 

A^uelle acto, também as- 
sistiram,uniformemente ves- 
tidos,^ em alas, dois grupos 
de meninos dos asylos pro- 
fissional do Terço e S. João, 
instituições estas contem- 
pladas em testamento pelo 
finado. 

Depois de terminados os 
ofticios, foi encerrado e con- 
duzido o atahude para de- 
posito, sendo a chave entre- 
gue ao sr. Pires Teixeira. 

A1 família enluctada en- 
viamos os nossos sinceros 
pesames. 

Serip 
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turalmente enfadonhas. Que- 
ro todavia, ainda que seja só 
para justificar a minha ana- 
lyse, extrahir alguns frag- 
mentos d^sta correspondên- 
cia. 

Desconheci por muito tempo 
esta mulher, que não linha 
da cortezã senão os ouro- 
péis. Se a ouvisse falar de 
sua mãe e de sua filha! Po- 
bre infeliz! Tão boa e tão 
desgraçada! A Providencia 
faz do vicio uma provação! 
Apraz-se algumas vezes em 
nos precipitar! em nos fazer 
beber as fezes! em atormen- 
tar, com a prostituição, os 
corações castos! Mau amigo, 
Desperanza tem sido coijs- 
untemente victima dosi. 
indigiios tratamentos: o 

Aalnl «los pobre» 

A esmola para o Natal dos 
pobres d^ste concelho, no 
corrente anno, foi distribuí- 
da pela forma seguinte: 

Transporte... õatjiõoo 

Claudina Cabral  5oo 
Anna T ropas  õoo 
Anna Joaquina Vaz (v.) 400 
Anna Luiza Esteves.. 400 
Maria Rodrigues  5oo 
Thereza Gonçalves... 5oo 
Viuva do Sapateiro 

Baleixo  800 
Viuva do Lima  õoo 
Maria Caçollas  õoo 
Josepha Barrenhas.. 400 
Margarida Porteira.. 400 
Virgínia Rata  400 
Antonio Perinhas.... 400 
Paulina  400 
Emilia da Adelina.... 400 
José Manoel  õoo 
Maria d'Araujo  400 
João d1 Araujo  400 
José Candido Domin- 

gues   400 
Constança da Rocha 

Serandão  õoo 
Maria Thereza  400 
Maria Moleira  400 
Viuva do Claro.,  400 
Maria C. Fernandes. 400 
Manoel Joaquim Do- 

mingues]   400 
Maria Domingues.... õoo 
Rosa Joaquina Vaz... õoo 
Mariana R.Domingues õoo 
Ludovina Lourenço.. 400 
Claudina Rosa Baleixo 400 
Anna R. Dias  400 
Anna Moucha e velho 

Moucho  Soo 
Luiza Pinto 400 
Maria Joaquina Go- 

mes  áoo 
Ludovina Vicenta.... 5oo 
Carlota Gonçalves  400 
Antónia Gonçalves... 400 
Marília  soo 
Rosa Goncalves  400 
Joaquina Trancoso... õoo 
Rosa Benedicta  d00 

Viuva do Manolo.... . õoo 
Maria Benedicta (v.). 400 
Maria Gorda  d00 

MariaJoaquina Baleixo 400 
Maria Caiadora  400 
FclisbelladeMagalhães õoo 
Rosa da Francisca... 400 
Suprilho da Pedreira õoo 
Antonio Pantoxo  õoo 
Filha do Colmeiro... õoo 
Ludovina Chinto  õoo 
Maria Joaquina Alves qoo 

Somma... 76^600 

Continua 

•jr. -ir, 

O tempo 

Ha dias que tem chtndo, 
ventado c trovejado forte- 
mente. O rio Minho leva 
já um grande volume d^gua. 

Os lavradores estão sa- 
tisfeitíssimos,pois dizem que, 
com as muitas chuvas que 
teem cahido, muito têm lu- 
crado os campos, as hervas 
c as nascentes. 

O temporal, felizmente 
que nos conste, nenhur 
prejuízos causou. 

— 

Contt-ibulçôi h 

Na terça feira passada, 2 
do corrente, abriu-se o co- 
fre da recebedoria dlfste 
concelho, afim de se proce- 
der á cobrança volunaria 
das contribnieões geraá; do 
estadc. 

A decima de juros é paga 
por uma só vez, duralite o 
mez de Janeiro, e as dímais 
contribuições em duas pres- 
tações, sendo a primeira por 
todo o mez de janeiro c a 
segunda em julho. 

V 

abandonou :-s homer 

de a impellircm paraoabys- 
mo. Quando depois, suppli- 
cante, lhes estendeu os bra- 
ços, insultaram-na covar- 
demente: teve sede, e deram- 
Ihe fel: pediu soccorro e pro- 
tecção, e arremeçaram-lhe o 
opprobrio e a ignominia. 
Pois bem, nunca assomou a 
seus lábios uma palavra de 
rancor ou dc odlo. Accusa- 
se! recusa o implacável des- 
tino! Ainda hontem chorava, 
fallando-me de seu marido: 
um misaravel que lhe matou 
o amor e a innoeencia, que 
a precipitou nas fataes cir- 
cunstancias em que succum- 
biu.» 

     
 Se muito tem pcc- 
cado, muito tem soffrido! E 
os sofri mentos teem sido 

- '--fp s. Nin- 
e des- 

m dí- 

laictuosa 

Depois de muitos e pro- 
longados soffrimentos, fal- 
leceu ha dias na cidade do 
Porto, o nosso estimado pa- 
trício sr. Manoel José Vaz, 
natural da freguezia de Rou- 
cas, d^ste concelho. 

Era um bello caracter e 
dotado dos melhores senti- 
mentos. 

Novo ainda e supposto 
que a terrível moléstia de 
que ha muito tempo se acha- 
va atacado fizesse a cada 
instante prever um desen- 
lace fatal, é certo qye a sua, 
morte causou, em to ' ^s qu- 
o conheciam, uma veraaú^ 
ra consternação. 

Nós, associamo-nos tam- 
bém á dôr que, Teste mo- 
mento, aUnccia o coração 
de sua desolada família, a 
quem enviamos os nossos 
mais sentidos pesames. 

«Srg/tKW,   

Transgressão dc 
Posturas 

Foi deferido o pedido da 
camara municipal Toste con- 
Ihc, afim dos julgamentos 
por transgressões de postu- 
ras passarem para o juizo 
de direito d'esta comarca. 

Cuidado, pois, com as 
contravenções. 

— 
Camara municipal 

Não houve sessão da ca- 
mara na quarta feirada se- 
mana passada 

—«US»— 

cOÍ MVKacnvn&r-twWP 

é ella! ella, cuja fraqueza se- 
duziram, cuja miséria pros- 
tituiram! cila, a quem vil- 
mente enganaram! a quem 
covardemente sacrificaram a 
seus caprichos! ella, que os 
sepultou no pó! que os proc 

trou abatidos e humilhad 
a seus pés! que os viu 
toda a nudez a em to 
ignominia! E ella r 
despreza! Compadece- 
Pensaste alguma vc 
querido amigo, no 1 

supplicio que prer 
pessoa casta e ir, 
vida depravada 
EMhe preciso 
minuto da exi 
uma nodoa cri 
vcl. Envcgonh 
dispensável osl 
peza, ruffocar. 
conter as lagr 

(23) 
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laaach Vlanncns 

evido á amabilidade' 
João Baptista - Don" 

i, digno proprietário^ 
vraria Progresso '\11- 
se», acabamos de ce~ 

■ um exemplar do se1113' 
iico «Almanach Viínen" 

o qual contem n-'105 e 

nerosos escriptos dados 
alto valimento, ião só 
a a cidade deViarimi 

no também pai todo o 
, ustricto. 

A sua edição, vfdadeira- 
mente luxuosa, f>i confiada 
á acreditada «Immensa Mi- 
nerva», de Famalicão, e o 
ct^sto de cadi exemplar é 

'•Fcnt de 200 reis. 
Os nossos agra Jecimentos, 

pois; 

— — 

«lantar 

No dia d^nno-velho reu- 
niram-se na pittoresca quinta 
FEiró, magnifica proprieda- 
; do Sr. Victorino Augusto 

dos Santos Lima, alguns ca- 
valheiros d^sta villa, aos 
quacs foi ali servido uni opí- 
paro jantar. 

De tarde compareceu no 
local a musica. Nova, exe- 
cutando por essa occasiâo 
varias peças do seu escolhi- 
do reDortorio. 

No dia seguinte, segundo 
nos consta, voltaram áquel- 
le aprasivcl local todos ou- 
parte dos mesmos cavalhei- 
ros, afim de ultimarem os 
trabalhos a que, no dia im- 
mediato, tinham dado co- 
meço. 

Houve foguetorio e vivas. 

'"X casamento dos pa- 
* dres àKiericanos 

saneteionados 
polo Papa 

Di/em de Roma, que o 
Papa rac consagrar uma 
encycltca ao clero americano 
que vae produzir uma re- 
volução nos centros catholi- 
cos e no meio social dq 
Egreja. E1 a permissão de 
casamento aos padres ame- 
ricanos, tendo-se o celibato, 
n^quella parte do mundo, 
como a or igem do desenvol- 
vimcrito do protestantismo. 

Missas movas 

No dia i do corrente mez 
resou a sua primeira missa 
na capclla de Alcobaça, fre- 
guezia de Fiães, d^ste con- 
celho, o rev. José Alves 
Conde, nosso estimado pa- 
trício. 

* 

Em Castro Laboreiro, 
também foi resada no mes- 
mo dia, na egreja parochial 
d^queila freguezia,peIo rev. 
Antonio Esteves, a sua pri- 
meira missa. 

A uma e outra assistiram 
f-nilias dos novos levitas 

de quantidade de po- 

issas felicitações. 

—— 
Constdltclro João 

Franco 

Vindo da Italia, chegou 
ha dias a Lisboa, acompa- 
nhado de sua ex.ma esposa, 
o sr. conselheiro João Fran- 
co Castello Branco. 

Sua ex.a, segundo infor- 
ma a «Tarde,» vem leve- 
mente abatido, em virtude 
dos incommodos da viagem 
e da pertinaz nevralgia que 
no estrangeiro o atormen- 
" i, mas, apesar d^sso, a 

disposição d^spirito é 
ente. 

BScnda dc cosas e 
siauteiaria 

O Diário publicou no dia 
3i o regulamento das con- 
tribuições de renda de casas 
e suntuaria. 

Ficam sujeitas a contri- 
buição de renda de casas as 
rendas ou valores locativos 
das casas de habitação e 
suas divisões cujas impor- 
tâncias forem superiores: 
nas terras de i.a ordem, a 
36;5ooo reis; nas dc segun- 
da, a 260000 reis, e nas de 
3." e 4." ordem, a igçíooo 
reis; nas restante terras, a 
60000 reis. 

As rendas e valores lo- 
cativos, relativamente ás 
ilhas dos Açores, serão con- 
sideradas em moeda insula- 
na, emquanto esta existir. 

Ficam extinetos os addi- 
cionaes creados por lei de 
27 d^bril de 1882 e de 3o 
junho de 1887, eo sello dos 
conhecimentos que recaem 
sobre as contribuições de 
renda de casas e suntuaria. 

.Vimaiiach Arcoense 

Acabamos de receber um 
exemplar d^ste magnifico 
almanacn para 1900, edita- 
do pelo sr. João Manoel da 
Silva Braga, a quem, muito 
penhorados, agradecemos a 
amabilidade da offerta. 

O almanach a que vimos 
de nos referir publica na sua 
primeira pagina o retrato 
do ex."10 sr. José Maria dW- 
zevedo Araujo e Gama de 
^ousa c Castro, digno che- 
fe do partido regenerador 
do concelho dos Arcos de 
Val de Vez c uma photo- 
gravura do Pelourinho d^- 
quella villa. Contem uma 
relação completa de todos 
os fijnccionarios públicos, 
classe commercial e indus- 
trial e outras indicações úteis, 
etc. e uma secção agrícola. 
Tem o 6.° anno de publica- 
ção, e o seu custo é apenas 
de 200 reis. 

Recommendamol-o, por 
isso, como muito util, aos 
nossos leitores. 

Mandarão ao IVO 
SCCIllo 

Como tínhamos annuncia- 
do, á meia noite do dia 3i 
de dezembro findo, foi re- 
sada na egreja matriz tTesta 
villa, acompanhada a orgao 
e vozes, uma missa saudan- 
do a entrada do novo sécu- 
lo. 

A concorrência foi nume- 
rosíssima e, que nos cons- 
te, tudo correu na melhor 
ordem e harmonia. 

Em Prado, freguezia d^s- 
te concelho, também houve 
missa cantada com exposição, 
á qual assistiu grande nu- 
mero de ouvintes. 

    

Fallecimcntos 

Em Celorico da Beira, 
falleceu, ha dias, o sr. dr. 
Lima Nunes, distinclo cli- 
nico e cunhado do sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro 

* 
Também falleceu no dia 

3o de dezembro find >, na 
sua casa de Creciente, i íeS- 
panha, victimado pela terrí- 
vel tuberculose, o sr. D. 
Manoel Vallejo, dist neto 
medico d^aquelle município. 

Era cunhado do nosso es- 
timado assignante, sr. D. 
Ovidio Carrera, intelligente 
pharmaceutico de Creciente, 
a quem, por tal motivo, as- 
sim como a toda a família 
do finado, enviamos nossos 
pesames. 

  

Inspecção nicdlcii 

No dia 2 do corrente mez 
devia ter tido logar, no edi- 
fício do governo civil d1 este 
disíricto, uma inspecção me- 
dica ao sr. Lino Pinto Leal, 
ex-escrivão de fazenda d^s- 
te concelho, afim de se ave- 
riguar seo referido sr. Leal 
está ou não absolutamente 
impossibilitado physica ou 
moralmente de continuar no 
exercício do seu cargo. 

—— 
Trica né 

Na noite de domingo pas- 
sado, devido á iniciativa do 
sr. José de Freitas, d'esta 
villa, realisou-se na casa 
chamada do «Lobato», um 
explendido tricané que durou 
até altas horas da madruga- 
da do dia seguinte. 

Falleceu em Cerveira, 
Mentrestido, victimado por 
um ataque cerebral, o sr. 
Simão Fernandes Dias, pre- 
sado pae do sr. dr. Fer- 
nandes Dias, digno e illus- 
trado capellão de caçadores 

 •H&èiCííH*  
Mal» um! 

Pediu a sua demissão o 
sr. Heredia, governador ci- 
vil de Beja. 

Concurso 

Está aberto concurso para 
logares de escrivães de di- 
reito do eivei, crime e com- 
mercial, contadores das re- 
lações, contadores e distri- 
buidores de juizo de direito, 
distribuidores do geral e ta- 
belliães de notas. 

mBLlC&ÇOES 

eoiaeitosô» coo vr. coo coocoo -jt. -Jr.-Jn 

Historia dc Portusal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 76 a 80. 

A fterefa—Romance his- 
tórico, por Camillo Castello 
Branco. Recebemos os fas- 
cículos números 8 e 9. 

Coração de Criança 
—Grande romance dramá- 
tico por Charles de Vitis. 
Recebemos a caderneta nu- 
mero 10. 

Kc vista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cor- 
tumes. calçado, sellaria,car- 
ruagens, encadernadores,etc. 
Recebemos o terceiro nu- 
mero. 

Revistado Fôro Por- 
tuguez—Órgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebemos o n.0 11. 

Alma Aegra—Roman- 
ce celebre, por Xavier de 
Montepin. Recebemos o i.0 

volume. 

mãMk 

—-Esteve em Mõnsão, por 
occasião do Natal, acompa- 
nhado dê sua presádá espo- 
sa, o sr. José Augu-to Tei- 
xeira, intelligente escriptu- 
rario da repartição de fa- 
zenda d'este concelho. 

—Acha-se incomm odado, 
o sr. Aurelio Augusto Vaz, 
digno escrivão d^ste juizo. 

—Vimos aqui iFum dos 
dias da semana passada, o 
sr. Domingos Antonio Al- 
ves, de Castro Laboreiro. 

—Partiu hontem para o 

Porto, o sr. Victorino Au- 
gusto dos Santos Lima. 

—Esteve aqui alguns dias, 
o sr. Luiz Augusto Gomes, 
digno escrivão do juizo de 
direito da comarca de Cer- 
veira. 

—Regressou de Ponte do 
Lima, o sr. Antonio Severo 
de Freitas, digno escrivão 
d1este juizo. 
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ÍÇ/AKTÃO DE PjARABEMS 

Fuç awios: 

Quarta feira—o sr. José An- 
tonio de Abreu Carneiro. 

C/fr CÇO ZC/2 Uft <UA CAS COS Z/p CÍSi t&> CQP ZC/Z 

—Então que é isso, com- 
padre? Parece que o encon- 
tro um pouco triste e me- 
lancólico. Quem lhe fez mal? 
Falle, homem, falle que, se 
o remedio estiver na minha 
mão, nunca encontrou cura 
mais depressa. 

—Ah, compadre; se o re- 
medio estivesse na sua mão, 
bem eu estava. Tudo era 
um mar de rosas. Mas... 

—Qual mas nem meio 
mas. Diga e depois fallare ■ 
mos. 

—Pois não sabe. .. 
—Nãi Sti nada. Diga, se 

quer, e não esteja cá com 
lamurias, nem me falle com 
os olhos fechados. 

—Pois então não leu no 
«Diário» a contra ordem 
que velo por causa dos emo- 
lumentos das licenças? 

—Das licenças?!... 
—Pois não sabe que, só 

á minha parte, já tinha re- 
cebido o sufficiente'para com- 
pletar o pagamento dos di- 
reitos de mercê, e agora te- 
nho que restituir ás partes 
aquillo que já não sei onde 
móra? 

—M as quando é que veio 
semelhante ordem? Isso não 
pôde ser. Pois se eu ainda 
ha dias fui tirar a minha li- 
cença para vender tabacos, 
por signal que, só de emo- 
lumentos, levaram-me seis 
centos reis, como dia- 
bo... Nada.Você está equi- 
vocado. 

—Oxalá estivesse, mas 
creia que o que lhe digo é 
sómente a pura verdade. 

—Pois, meu amigo, _ se 
assim é, deite para cá os 
meus seis centos reis, e 
demais são historias. O go- 
verno se assim o resolveu, 
andou muito bem. Só por 
isso. já sou de opinião que 

,0 sê Zé Luciano se conserve 
no poder por muitos e lar- 
gos annos. Olhem lá quem 
hade ouvir o Zé povo, quan- 
do lhe derem a noticia de 
que tem a receber os cobres 
respeitantes aos emolumen- 
tos das licenças! 

—Pois sim, sim, mas o 

pelor somos nós que já o 
tínhamos recebido, applica- 
do e gosado, e agora... 
agora... não sei como hade 
ser esta trapalhada. 

—Ora essa não. está má. 
Se o não tem para o resti- 
tuir peça-o emprestado e 
senão entre em desconto. 

—Valha-o Santo Ambró- 
sio, compadre. Você bem 
sabe as necessidades que por 
cá vão. Bem sabe que o an- 
no que findou foi pouco 
abundante em masas. Não 
ignora que os córta-mares 
são indispensáveis e até hy- 
gienicos para a_a!gibeira"do 
Candido, e então para que 
me está você a acabar de 
metter no inferno? 

—Que me importa a mim 
cá com isso? O que eu que- 
ro é já para cá os cobres. 
Outro dia fui á loja de meu 
tio Chico e elle, como meu 
amigo que é, perguntou-me 
logo:—ó rapaz? 

—Senhor tio, respondi. 
—Já foste tirar a tua li- 

cença? 
—Ui! Já vae ha mais de 

quinze dias que a tenho. 
—E quanto pagaste por 

ella? 
—líjiGoo reis. 
—Pois fica sabendo que 

sò tens a pagar 5oo reis; o 
resto hasde recebei-o. 

—Como assim? 
—T' o que te digo. 
Mas eu cuidei que aquillo 

era elle a xuxar commigo, 
mas agora vejo que tem ra- 
sao de ser. O' que pechin- 
cha! Vou já dar parte a to- 
dos os meus companheiros 
para que se aprontem a re- 
ceber aquellas massas. 

—O' compadre, você pa- 
rece que já não é meu ami- 
go. Por emquanto não avise 
ninguém. Bem sabe que ain- 
da não estou prevenido pa- 
ra a restituição e porisso... 

—Não quero cá saber de 
porisso nem de poressa. 
Quero o meu dinheiro. 

—Ih! Jesus, Santo Nome 
de Jesus! Para que diabo 
cahi eu na asneira de lhe 
contar semelhante cousi!Va- 
Iha-me S.',Candido, a Santa 
the~ouraria, o cofre de S. 
Frederico, emfim, 

—Valha-o até o diabo que 
o carregue. O que lhe digo 
é que no sabbado, a titulo 
de Reis, juntamente com os 
seus collegas, aqui se apre- 
sentará, para receber os 
cobres, o seu compadre e 
amigo 

Linguarudo. 

já importados para, n^ste 
concelho, serem expostos á 
venda, sendo encarregado 
do mesmo posto Manoel 
Caetano da Rocha com lo 
]a de commercio ikj logar de 
Bairro Grande, á margem 
da estrada real n.0 23. 

Declara mais que continua 
com a sua residência iFcsta 
villa para o e ffeito de ma- 
nifesto de generos produsi- 
dos n'este concelho, e na 
sua ausência é seu proposto 
Antonio Joaquim Esteves, 
commcrciante iFesta villa. E 
para constar mandou afixar 
editaes nos logares do cos- 
tume. 

Melgaço, 28 de Dezembro 
de 1S99. 

João da Cunha Moraes. 

r IDS *  
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10.3, Rua do Sá da Bandeira, 103 

|>OUT» 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, >enhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

BEBDL&UBNTO 
r>o 
• pi 

• • 

Miroess: 

Manoel Bernardo de Sou- 
sa, natural de Melgaço, fre- 
guezia de Chaviães, casado 
com Miquelina Rosa Alves, 
natural do mesmo concelho 
e freguezia, vem por este 
meio fazer publico que não 
auctorisam nem auctori/a- 
rão*nunca, pessoa alguma a 
fazer qualquer empréstimo 
ou transacção em seu no- 
me, não tomando porisso a 
responsabilidade. 

Lisboa, 1—1—1900. 

Declaração 

João da Cunha Moraes 
arrematante dos impostos 
indirectos municipaes dVste 
cóncelho de Melgaço, a cobrar 
no anno de igoo, declara 
para todos os effeitos, que 

[I continua a ter estabelecido 
I em Penso o posto de fisca- 
j lisação, a onde deverão ser 
' manifestados os generos su 

jeitos ao imposto municipal 

Approvado pelo decre- 
to n.8 « de «3 de sc- 
tcniliro dc lS»-4 

LflRGÍMENTE ANNOTfiDO 

Com toda a legislação pu- 
blicada posteriormente; con- 
tendo em resumo os diffe- 
rentes accordãos do Tribu- 
nal Superior do Contencioso 
Fiscal, circulares, disposi- 
ções, recommendações, ins- 
trucções; completado com 
uma tabella para applicaçao 
de multas por transgressões 
dos regulamentos fiscaes,com 
os addicionaes em vigor, sua 
divisão, até á quantia de 
2oo0ooo réis. 

POH 

SFJiARIM DF S. CI.ARA 
D' ASSUMPÇÃO 

OíTicial do corpo da zuarda use- 

Indispensável a todos 0' 
negociantes, empregados fis- 
caes e aduaneiros, de fazen- 
da, agentes da fispa li sacão 
privativa das coí vpanhiar dc 
tabaco e phospliorc? A: to- 
das as praças' da Guárda 
fiscal, e em gerai a todos os 
funccionarios que teem com- 
petência para instruirerfi, (e 
julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando, 
descaminho e transgressões 
dos regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas 
em Bragança, residência d> 
auctor. 

Preço ISOOft ti 

AN praças da guarda fisca' 
facilita-se o pagamento em 
prestações, por intei médio 
dos ex."10" commandantes 
de companhia e secção. 
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Tendo já a venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mot freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarel todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'algodão desde 100 reis; Ditas de lã e cor 
e brancas; Fasendas'de lã para vestido;, desde 270; 
Ditas pretas e flaneias; Cachemiras e armures; 
Parnos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor. desde lóoooaté Spooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de õoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flaneias para camisas 
de homem, gostos variadis- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65® reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 500 reis c 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

040, 400 e mais preços. 

Colletes 
para senho- 

O 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora c cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
proprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido > . rs 

de gravatas, que eram de 240 a /X N / ^5, a „ ' 
160 rs. e mais preços; Merinos / ^ ^ va- 
prctos e armures, a Soo, 600 / / creança, ae - 
réis e".mais preços.Panno en- / V. imS/ rios gostos e c 
festado para lenções, c, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preços 

CSuardasõcs 
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Azeite de Traz-os-M«ntcs. 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

Eni e Etrí 

NiTll 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
dC Lisboa. 

Molduras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ect. etc. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Fannlia Peitoral Ferruginosa 

da pliaimacia Franco 
Esta farinlia, que é um cxceilente, 

llimento reparador, de fácil digestão, 
Jtilissimo para pessoas de estomage 
íebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes-1 

lio tempo um precioso medicamento 
jue peia sua acção tónica reconsti-j 
iuinte é do mais reconhecido proveito 
»as pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
ítorisada e pcivilegiada. 

çÉpRMAL BE :É:ELÔAÇO 

Órgão Hos interesses locaes 

DUARTE ft. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURÀS 

Anno  1 Sono réis 
Semestre. ..... 600 » 
africa .«nno). . . . 2S000 » 
Brazil ( « ). . . . Bâooo » 

ANNUNGIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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CONTRA 

A DEBIirOADE 

\inho Nntrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado [lelc 

governo, e pela junta de saúde publicí 
de Portugal, documentos legalisador 
pelo cônsul geral do Império do lira 
til. É muito ulil na convalescença ik 
todas as doenças; augmenta consme 
ravelmenle as forças aos individuo- 
debilitados, e excita o appetita de un 
modo extraordinário. Um cahee d -sn 

| vinho, representa um bom bile. Adi» 
i$eí venoa nas principae.-- pnanaacia-- 
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i sta casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facttras, 
participações de casamento, recibo-- pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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J Desde 600 a 800 J 
^ réis o cento. ; 
♦ « 

Encarrega-se também de imipressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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Idí 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—*I>E»— 

TUIiliIO l» V 
MOTTA C.a 

Jítta de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 freç do chão) 

m&sn&Á. 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colónias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. dc 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todas os pedi- 
dos. 
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JOAOUIM D EG\S AFFONSO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

Jk ilf 

N J 'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 

■ | cessivãmente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 

l'(J gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidadr 
nhos finos das melhores companhias, t; 

variado sortido de casimiras e cheviotes que e 
2f5ooo e 1 fjooo reis e agora vende a 1-Õ600 ec 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variao : isimos, 
preço de 110, 120 e ma:s preços, 
biscados que eram de 80 réis, a 7Õ, 60 e 5o réis, 

| Guardasóes a 75o, ifSooo e i^iioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

H5200 
Chailes a 600, 700, 800, 900 e S^ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannps crus desde 70 a 180 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não e 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grar 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossi 
descrever. 

y A' I.oja do 11IC.4 PATA, pois, ven 
T nhados do correspondente níçles 


